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Ulysses tenta reassumir o comando do PMDB 
Ele quer recuperar terreno e unir o partido a fim de dominar as votações na Constituinte 

O deputado Ulysses Gui­
marães quer reassumir o 
comando do PMDB, reabi­
litando a posição incontras-
tável que detinha antes da 
eleição de Mário Covas pa­
ra líder na Constituinte. 
Depois de ter concluído um 
acordo com 17 dos 23 coor­
denadores de bancadas, a 
ala mais conservadora do 
partido, o presidente do 
PMDB já marcou um en­
contro com Mário Covas 
para a próxima segunda-
feira, em Brasília, a fim de 

'acertarem formas de união 
'do partido. 
• O líder do Governo na Câ­
mara, deputado Carlos 
SanfAnna, tomou café da 
manhã com o presidente 
José Sarney analisando as 
implicações políticas do 
acordo do grupo moderado 
com Ulysses e as perspecti­
vas de entendimento entre 
a esquerda e a direita na 
Constituinte, no estágio que 
agora se inicia do trabalho 
das comissões temáticas. 
Depois, em telefonema a 
Ulysses, sugeriu que ele 
coordene o entendimento 
entre as duas correntes pa­
ra evitar que a Constitui­
ção seja uma contraditória 
colcha de retalhos. 

ENTENDIMENTO 

O presidente do PMDB 
achou "bem pensada" a su­
gestão de SanfAnna. Mas, 
na verdade, ele já tinha de­
cidido tomar uma iniciati­
va para que as duas corren­
tes, representadas em to­
das as comissões temáti­
cas, reúnam-se para encon­
trar decisões consensuais a 

respeito dos temas capitais 
que estão em exame — des­
de a reforma agrária ao 
grau de intervenção do Es­
tado na economia, entre ou­
tros. 

A noite de anteontem, an­
tes mesmo que o deputado 
Carlos SanfAnna fizesse a 
sugestão, Ulysses já tinha 
convocado à sua casa o 
líder do PMDB no Senado, 
Fernando Henrique Cardo­
so, a quem transmitiu o seu 
desejo de que as lideranças 
procurem coordenar os en­
tendimentos entre as duas 
correntes ideológicas na 
tentativa de encontrar um 
denominador comum, evi­
tando decisões disparata­
das, como as da Comissão 
de Princípios Gerais, que 
aboliu a propriedade da 
União sobre as riquezas do 
subsolo e limitou o monopó­
lio estatal do petróleo à la­
vra e pesquisa. 

Ontem, entre 16 e 17 ho­
ras, o líder do Governo, de­
putado Carlos SanfAnna, 
visitou o senador Fernando 
Henrique Cardoso, a quem 
pediu colaboração para a 
tarefa de uma negociação 
entre as duas correntes nas 
comissões temáticas. Car­
doso disse que estava dis­
posto a realizar esforços 
nesse sentido, revelando a 
SanfAnna que Ulysses já 
tinha solicitado sua colabo­
ração. 

— O Ulysses tinha me pe­
dido uma colaboração, ar­
gumentando que a Consti­
tuinte não pode ficar dividi­
da entre algumas comis­
sões em que a esquerda te­
nha 55 por cento de maioria 
contra 45 da direita e ou­

tras em que a direita tenha 
essa maioria. Vamos tra­
balhar em busca de solu­
ções consensuais, disse o 
senador. 

Continua a predominar 
entre os amigos do líder do 
PMDB na Constituinte, 
Mário Covas, a impressão 
de que Ulysses concluiu um 
acordo com a facção con­
servadora do partido na 
tentativa de isolar Covas. 
Ontem pela manhã, Ulys­
ses telefonou para o depu­
tado António Perosa, um 
dos amigos íntimos de Co­
vas e seu vice-lider, acer­
tando um encontro para a 
mesma tarde. 

Ulysses procurou justifi­
car o acordo com os mode­
rados como parte de sua 
iniciativa no sentido de res­
tabelecer a unidade parti­
dária, que considera indis­
pensável para que o parti­
do confira à futura Consti­
tuição a sua marca, a in­
fluência de seu programa e 
de seus compromissos his­
tóricos. 

O presidente do PMDB 
acertou com Perosa uma 
reunião com o líder Mário 
C o v a s n a p r ó x i m a 
segunda-feira para acerta­
rem uma ação comum. Co­
vas estava ontem em Porto 
Alegre, convidado a profe­
rir uma conferência sobre 
a Constituinte no PMDB 
gaúcho. Hoje, estará de 
volta a São Paulo, onde fi­
cará até a manhã de 
segunda-feira para partici­
par de reunião do Diretório 
Regional do partido — que 
já não vai tratar do proble­

ma da duração do mandato 
de Sarney. Perosa acha 
que à tarde de segunda-
feira Covas estará de volta 
a Brasília, quando poderá 
se reunir com Ulysses e ou­
tras lideranças do PMDB a 
fim de tratar do tema reu­
nificação partidária. 

Entre os amigos de Co­
vas permanece a convicção 
de que Ulysses procura dei­
xar o líder do PMDB na. 
Constituinte sem alternati­
va senão se submeter a seu 
comando. Covas e seus 
companheiros mais ínti­
mos ficaram irritados com 
a exploração que Ulysses 
fez em torno da visita do 
líder do PMDB ao presi 
dente do PMDB, no Palácio 
do Planalto, quando ele as­
sumiu interinamente a 
Presidência da República. 

— Ele usou o Covas —, di­
zia um deputado da intimi­
dade do líder do PMDB na 
Constituinte. 

Covas procura avalisar o 
quadro partidário e nacio­
nal com seus companhei­
ros. A noite de quarta-feira 
ele participou de um jantar 
no apartamento do deputa­
do Fernando Lyra, com a 
presença de 19 parlamenta­
res, quando foi lançada sua 
candidatura a Presidente 
da República. Na próxima 
quarta-feira, o líder do 
PMDB na Constituinte via­
ja para Cuiabá, capital de 
Mato Grosso, a fim de par­
ticipar das festividades de 
posse na Prefeitura daque­
la cidade, de Dante de Oli­
veira, entre as quais uma 
grande concentração pelas 
diretas já. 
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Na segunda, encontro de paz com Covas 
0 presidente do PMDB 

Ulysses Guimarães, deve­
rá se encontrar com o sena­
dor Mário Covas na próxi­
ma segunda-feira. Preocu­
pado com a repercussão 
negativa da reunião que 
promoveu com os coorde­
nadores de bancadas, pe­
diu ontem ao deputado An­
tónio Perosa que marque, o 
m a i s r a p i d a m e n t e 
possível, um encontro com 
o líder do partido na As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte. 

Ulysses convidou ontem 
o deputado António Perosa 
(SP) — um dos fiéis escu­
deiros do senador Mário 
Covas — à sua casa, sob a 
alegação de que precisava 
resolver uma questão de 
proporcionalidade dos par­
tidos na Comissão de Or­
dem Económica e aprovei­
tou a oportunidade para fa­
lar da necessidade de unifi­
cação do partido no traba­
lho de elaboração do texto 
constitucional. 

DESCONTENTAMENTO 
O presidente do PMDB 

está ciente de que o sena­
dor Mário Covas reagiu 
mal à reunião que ele pro­

moveu com os coordenado­
res de bancadas, na última 
quinta-feira, para traçar 
uma estratégia de trabalho 
do partido na Assembleia 
Nacional Constituinte. 

O problema é que quem 
deve coordenar e até tomar 
a iniciativa nesse sentido é 
o líder na Constituinte, e es­
te sequer foi convidado por 
Ulysses Guimarães para 
participar da reunião. Ao 
final, soube-se porque. 
Ulysses fez um apelo a to­
dos os coordenadores para 
que defendam o mandato 
de cinco anos para o presi­
dente José Sarney. Covas, 
todo mundo sabe, quer elei­
ções presidenciais em no­
vembro do ano que vem. 

DIRETAS JA 
O que deixou Ulysses 

preocupado, e o fez procu­
rar, o mais rapidamente 
possível, um encontro com 
o senador Mário Covas, foi 
a advertência de que o de­
putado António Perosa lhe 
fez, de que a alternativa 
dos grupos mais progres­
sistas, da forma como se 
encaminham as coisas, é 
insistir nos quatro anos, o 
que, fatalmente, levará às 

ruas uma nova campanha 
por diretas já. 

A expectativa é que o se­
nador Mário Covas e o gru­
po que o acompanha com­
pareçam à posse de Dante, 
apesar do trabalho que está 
sendo feito para esvaziar a 
cerimónia. O compareci­
mento do líder do partido 
na Constituinte seria, na 
opinião de alguns, a sua 
resposta à desconsideração 
do presidente do PMDB em 
não convidá-lo para uma 
reunião onde ele deveria 
ser a peça mais importan­
te. 

ISOLAMENTO 
E evidente a tentativa de 

isolamento do senador Má­
rio Covas, ele que insiste na 
tese dos quatro anos, con­
tra a vontade do deputado 
Ulysses Guimarães e, prin­
cipalmente, do presidente 
José Sarney. Ontem o líder 
do G o v e r n o , C a r l o s 
SanfAnna, disse que "es­
tou torcendo para que o Co­
vas se insira nesse proces­
so" de unificação do parti­
do, numa demonstração 
clara de que tudo está sen­
do articulado às costas ou, 
pelo menos, sem a partici­

pação do líder na Consti­
tuinte. 

O senador Fernando 
Henrique Cardoso, líder do 
partido no Senado, obser­
vou que "há uma polariza­
ção muito grande, com o 
grupo denominado Centro 
Democrático tentando co­
locar o Covas como líder da 
esquerda". E afirmou que 
"eu não participo de qual­
quer movimento no sentido 
de isolar o Covas". 

GRUPO 
0 senador José Richa, fa­

vorável aos cinco anos de 
mandato do presidente Jo­
sé Sarney e para os futuros 
presidentes da República, 
disse que "uma reunião pa­
ra traçar estratégias de 
trabalho na Constituinte, 
sem o Covas, não é reunião, 
não tem validade". 

E observou que não é 
competência do presidente 
do partido, Ulysses Guima­
rães esse trabalho e sim do 
líder na Constituinte argu­
mentando que não se busca 
a unidade do partido dessa 
foi ma, em torno de uma 
questão não programática, 
como o mandato presiden­
cial. 

Fernando Henrique contra discriminação 
O senador Fernando 

Henrique Cardoso disse, 
ontem, não saber se o acor­
do de Ulysses Guimarães 
com a facção conservadora 
do PMDB representada pe­
los 17 coordenadores de 
bancadas destina-se a iso­
lar Mário Covas, mas está 
eerto de que esse grupo 
mais à direita do partido 
quer identificar o líder do 
PMDB como líder do radi­
calismo de esquerda. "Eu 
i|ão entro em nenhuma ten­
tativa para isolar Covas", 
advertiu Fernando Henri­
que. 

• Depois de ter recebido vi­
sita do líder do Governo na 
Câmara, deputado Carlos 
SanfAnna, que foi pedir 
sua colaboração a um es­
forço para pacificar as 
duas correntes ideológicas 
em que se divide o partido 
em cada comissão temáti­
ca, para obter decisões 
consensuais, Cardoso disse 
quj, à noite de anteontem, 
Ulysses já lhc'-'inha defen­

dido essa ideia com a qual 
concorda. 

O líder da bancada do 
PMDB no Senado disse 
que, se for para chegar a 
um leito comum, está dis­
posto a ajudar, mesmo por­
que não compreende uma 
Carta Constitucional, fruto 
de uma assembleia plural 
ideologicamente, que não 
seja também plural. A 
Constituição, insistiu Car­
doso, não pode ser marca­
da por contradições gritan­
tes. 

— Se a esquerda tudo 
considerar direita radical e 
se o outro lado fizer a mes­
ma coisa, não se chega a lu­
gar nenhum —, disse —. Se 
o Dr. Ulysses fizer uma 
mera aliança çom os con­
servadores isso não ajuda­
rá o processo. Ulysses deve 
atuar em todo o universo 
da Constituinte e não ape­
nas no do PMDB. Deve pro­
curar as lideranças de to­
dos os partidos, como disse 
quando relator do projeto 

do Regimento da Consti­
tuinte. 

Fernando Henrique Car­
doso fez uma avaliação do 
trabalho realizado pela 
Constituinte no primeiro 
estágio de sua tarefa, ou se­
ja, a ação das subcomis­
sões, concluindo que o re­
sultado não é positivo. Dis­
se que a Constituinte não 
pode ter algumas subco­
missões muito à esquerda e 
outras com conclusões 
muito retrógradas. Em seu 
entender, o ideal é que haja 
um certo equilíbrio nas de­
cisões revelando uma mé­
dia de opiniões. 

— Não podemos ficar 
com decisões avançadas na 
área social e decisões re­
trógradas na área econó­
mica, como ocorreu —, dis­
se. — E preciso haver uma 
área mais ampla de con­
senso aqui. Estou disposto 
a mexer ao redor de gran­
des temas constitucionais. 

Fernando Henrique Car­
doso recusou-se a analisar 

mais demoradamente o 
acordo de Ulysses com os 
conservadores, sustentan­
do que não tinha qualquer 
informação da reunião de 
anteontem, ao almoço, en­
tre o presidente do PMDB e 
os coordenadores de banca­
das. Disse que esteve on­
tem à tarde com Mário Co­
vas, logo depois do almoço, 
e ambos de nada sabiam — 
mesmo porque não foram 
convidados para o almoço. 

O líder do PMDB no Se-
n a d o r e c u s o u - s e a 
estender-se em considera­
ções sobre a tentativa de 
isolamento de Covas, argu­
mentando que não deseja 
agravar situações "se está 
dedicado a convergên­
cias". Mas deixou claro 
que alguns relatórios, co­
mo os que privatizam a ex­
ploração de gás e o refino e 
distribuição de petróleo, de 
um lado, e certas questões 
trabalhistas, à esquerda, 
não podem ficar como es­
tão. Será necessário buscar 
o entendimento. 

• • * • " " 

Mantido no Ministério, José Hugo volta a sorrir. Dante reassumirá a prefeitura de Cui?bá 

Confirmado, Hugo se 
recompõe com Newton 

"Não é reaproximação 
nem afastamento, é apenas 
um contato de um ministro 
que vai continuar no Go­
verno com o governador de 
um importante Estado da 
Federação", justificou on­
tem o ministro da Indústria 
e do Comércio, José Hugo 
Castelo Branco, depois de 
anunciar que na próxima 
semana deverá ir a Belo 
Horizonte manter conver­
sações com o governador 
Newton Cardoso. 

Ele afirmou que nunca 
houve nenhuma divergên­
cia de caráter pessoal com 
o governador mineiro e o 
"fato de preferir esta ou 
aquela pessoa para um car­
go público é muito comum, 
é um fato político". Depois 
de anunciar que permane­
cerá à frente do MIC devi­
do a pedido do próprio Sar­
ney, José Hugo destacou 
que o Presidente tem de­
monstrado agir rigorosa­
mente de acordo com sua 
intenção própria, sem alte­
rar "um centímetro" nas 
suas decisões. "Ele soma 
sempre, mas fazendo o que 
quer", disse referíndo-se 
às várias indicações visan­
do substituí-lo no MIC. 

O ministro José Hugo 
Castelo Branco, da Indús­
tria e do Comércio, aceitou 

o pedido do presidente José 
Sarney para permanecer 
no cargo e prosseguirá dan­
do continuidade aos oito 
programas de insumos bá­
sicos e bens intermediários 
e à aprovação e implemen­
tação da política industrial, 
elaboradas durante sua 
gestão à frente do MIC. 
Com a certeza de sua per­
manência, José Hugo ter­
minará de compor sua 
equipe garantindo que dois 
nomes não serão trocados: 
Jório Dauster, do Instituto 
Brasileiro do Café (IBC) e 
João Dória Júnior, presi­
dente da Empresa Brasilei­
ra de Tuismo (Embratur). 

O ministro informou que 
a reforma ministerial do 
presidente Sarney acaba 
no momento em que esco­
lher o nome para ocupar o 
Ministério da Reforma e 
Desenvolvimento Agrário. 
"Em relação ao MIC eu 
nunca ouvi do próprio Pre­
sidente declarações suge­
rindo mudanças", disse ele 
destacando a superestima-
ção da saída de alguns de 
seus assessores que deixa­
ram o ministério nos últi­
mos meses. Segundo ele, 
todos os que saíram ocu­
pam hoje cargos de rele­
vância em outras institu-

ções. "Estamos reprogra­
mando mais um período de 
trabalho e existem claros 
que precisarão ser preen­
chidos", informando que 
setores do MIC estão sendo 
definidos. 

Na análise de um ano de 
gestão festa ontem pelo mi­
nistro foi destacado o tra­
balho de sua equipe frente 
ao setor alcooleiro, siderúr­
gico — que atualmente pas­
sa por um processo de sa­
neamento financeiro — e 
do café que este ano já re­
gistrou a exportação de 
10.600 milhões de toneladas 
do produto contra as 9.900 
milhões exportadas no ano 
passado. O saneamento do 
setor sucro-alçooleiro, que 
constitui 405 usinas e desti­
larias em todo o Pais, está 
atualmente sendo analisa­
do pelo Banco Central e se­
rá entregue ao Banco do 
Brasil, segundo José Hugo. 

"Iremos sanear as em­
presas e os empresários sa­
neáveis" afirmou o minis­
tro adiantando que o proce­
dimento inclui a rolagem 
de parte da divida de cerca 
de 500 milhões de dólares 
do setor — com presença 
substancial de dinheiro es­
trangeiro. 

Peemedebistas atacam 
PMDB na Constituinte 

O PMDB voltou a usar 
ontem o plenário da Consti­
tuinte para lavar sua roupa 
suja. Considerado "um 
partido doente", "aos fran­
galhos", pelo deputado Hé­
lio Duque (PMDB-PR), foi 
ainda acusado pelo deputa­
do Maurílio Ferreira Lima 
(PMDB-PE) de se encami­
nhar para repetir a "triste 
trajetória do PDS", res­
ponsável no passado pela 
derrota da emenda Dante 
de Oliveira das diretas já. 
Hoje, a aspiração popular 
ameaçada pelo PMDB se­
ria por diretas em 88, se­
gundo o constituinte per­
nambucano. 

Posta a crise a nu, o par­
tido abriu os flancos para 
que o PFL investisse nela, 
com o deputado Érico Pe-
goraro (PFL-RS) citando 
os discursos peemedebis­
tas para frisar a "incons­
tância do partido político 
PMDB". 

SER OU NÃO SER 

O drama do PMDB, se­
gundo o deputado Hélio Du­
que (PMDB-PR), é shakes-
periano: ser ou não ser. 
"Sentencio: o PMDB, hoje, 
é um partido doente", dis­
se, lembrando que no últi­
mo fim de semana oito pee­
medebistas, contrariando a 
história do partido, procu­
raram o senador Roberto 
Campos (PDS-MT), minis­
tro do regime militar que 
se instalou no País em 64, 
para saber como votariam 
na Comissão da Ordem 
Económica. 

Com pesadas criticas à 
maneira como o presidnete 
da Constituinte, da Câmara 
e do PMDB, deputado Ulys­
ses Guimarães, conduz o 
partido, Duque fez referên­
cias aos "convescotes no 
Lago Sul", em que, durante 
reuniões regadas ao famo­
so licor de pêra — "poire" 
— que faz as delícias do tri-
presidente, são definidos os 
destinos do partido. O mais 
grave, conforme frisou, é 
que dessa intimidade co­
meçam a fazer par te 
"pára-quedistas chegados 
não no ontem, mas já no 
agora". 

D e n t r e os " p á r a -
quedistas", Hélio Duque 
lembrou a figura do minis­
tro da Irrigação, Vicente 
Fialho, que se filiou ao 
PMDB 15 dias antes de as­
sumir o cargo, e acusou-o 
de promover a irrigação ao 
custo de oito a dez mil dóla­
res o hectare, preço que no 
Paraná seria de apenas 
US$ 1.500. "um fato que 
precisa ser investigado", 
frisou. 

PRIMEIRA RECUSA 
Pela primeira vez, o de­

putado Maurílio Ferreira 
Lima (PMDB-PE), que diz 
sempre ter votado com o 
deputado Ulysses Guima­
rães, se recusou a atender 
a um pedido do presidente 
do PMDB. "Fui voz isolada 
na reunião de ontem (an­
teontem) para dizer com 
lealdade a ele que a minha 
convicção é a de que o povo 
brasileiro quer eleições di­

retas para presidente da 
República em 15 de novem­
bro de 1988", assegurou o 
deputado, da tribuna da 
Constituinte. 

Maurílio reafirmou que 
não atenderá à orientação 
para apoiar o mandato de 
cinco anos, porque "é con­
tra a natureza, a história, o 
programa e as lutas do nos­
so partido". A reunião com 
Ulysses, destacou, teria si­
do o início de uma ofensiva 
"para repetir a triste traje­
tória do PDS", que derru­
bou no passado a bandeira 
das diretas já. 

"Não me int imidam 
ameaças; não tenho nin­
guém para indicar neste 
Governo nem nunca cruzei 
os batentes do Palácio para 
pedir fisiologismo ou indi 
car qualquer amigo para 
cargos públicos", desta­
cou, lamentando que "o su­
cessor do MDB, O PMDB, 
depositário das esperanças 
do povo brasileiro, esteja 
ameaçado de transformar-
se num obstáculo à realiza­
ção das aspirações da nos­
sa população". 

TRAÍDO DENUNCIADA 
Nos trilhos da Ferrovia 

Norte-Sul, à qual se decla­
rou favorável, o deputado 
Oswaldo Sobrinho (PMDB-
MT) foi a única voz a defen­
der o partido na sessão de 
ontem. Uma defesa, aliás, 
mais ao presidente José 
Sarney, que segundo ele 
tem avançado muito no 
campo social e precisa con­
tar com o apoio integral do 
PMDB. 


